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Área Temática: SAÚDE COLETIVA 

 

Introdução: A covid-19 é uma doença ocasionada pela síndrome respiratória aguda grave 

coronavírus 2 (SARS-CoV-2), vírus pertencente à família coronavírus e detectado pela primeira 

vez na China no ano de 2019. Mediante seu rápido poder de infecção, essa patologia é 

caracterizada por sua alta prevalência em todo o mundo, e irá afetar o funcionamento do 

organismo dos infectados. Assim, busca-se na atualidade compreender as sequelas ocasionadas 

pelo covid-19, e sua intervenção nos aspectos clínicos. Entre os diversos estudos acerca das 

consequências do SARS-Cov-2, os mais recentes investigam as possíveis relações do vírus com 

desregulações glicometabólicas, podendo propiciar ao desenvolvimento da doença diabetes 

mellitus (DM). Essa relação ocorre mediante registros de constante hiperglicemia em 

indivíduos infectados pela doença. A diabetes é uma síndrome metabólica, ocasionada pela 

ausência da produção ou da ação da insulina, hormônio regulador da glicose plasmática. Esse 

hormônio é produzido pelas células betas pancreáticas, as quais poderão ser atingidas pelo 

SARS-CoV-2. Objetivo: Analisar o risco de desenvolvimento da diabetes mellitus após a 

infecção, imediata ou a longo prazo, do vírus causador da covid-19 em indivíduos sem diabetes 

preexistentes, a partir da ação do vírus nas células pancreáticas e na liberação de citocinas 

inflamatórias. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, desenvolvida a 

partir das seguintes bases de dados: PubMed, LILACS e ESBCO HOST. Em cada uma, foi 

realizada uma busca de artigos publicados entre 2020 a 2023, na língua portuguesa e inglesa, a 
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partir do cruzamento dos descritores “SARS-CoV-2”, “Diabetes mellitus” e “Risk”. Foram 

utilizados 5 artigos sobre o tema. Resultados e Discussão: Os estudos indicaram maior 

tendência a diabetes entre pacientes que têm ou tiveram covid-19, em comparação com 

indivíduos que não contraíram a doença. Ademais, a presença de hiperglicemia ocorrerá de 

forma mais frequente em pacientes recém infeccionados pela covid-19, em comparação com 

pacientes já recuperados da covid. Essa desregulação glicêmica ocorre mediante a infecção do 

SARS-CoV-2 nas células das ilhotas pancreáticas, podendo prejudicar na função das células 

betas de expressar a insulina, hormônio responsável pela regulação glicêmica. Todavia, para 

que o vírus consiga atingir as células pancreáticas, é necessária sua ligação com a glicoproteína 

ACE2 (enzima conversora da angiotensina 2), e essa relação não é o suficiente para afirmar que 

desenvolverá a diabetes, pois dependerá de outras variantes. Ademais, o vírus, como qualquer 

outro agente infeccioso, irá ativar respostas inflamatórias, consequentemente podendo 

contribuir para um quadro de hiperglicemia de estresse e incentivar a resistência à insulina. 

Todos os artigos expõem a dificuldade em compreender se o vírus ocasionaria apenas uma 

hiperglicemia passageira, ou desenvolveria algum dos tipos de diabete, mediante o curto tempo 

das pesquisas e mediante maior estudo de casos voltados para pacientes recém infectados. 

Considerações finais: Desta forma, haverá maior risco do desenvolvimento da DM em 

indivíduos que já foram contaminados pelo vírus do covid-19, mediante frequente 

hiperglicemia nessa população, em comparação a pessoas que não tiveram contato com o 

SARS-CoV-2. Mediante essa informação, faz-se necessário a investigação de desregulações 

glicêmicas como um dos cuidados pós contaminação por covid, a fim de garantir seu controle 

e evitar o desenvolvimento da diabetes mellitus. Salienta-se também a importância de mais 

estudos que investiguem essa relação, principalmente em um período maior após a recuperação 

da covid-19. 
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